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DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE:
A qualidadedo solo tem despertado interessedevido à conscientizaçãode que ele é
essencialpara o funcionamento dos agroecossistemas.A obtenção de bioindicado-
res, com base na macrofauna,visaavaliarimpactos de origem antrópica e monitorar
as transformações após remediação de áreas degradadas e em processo de transi-
ção agroecológica. O objetivo dessa atividadeé obter bioindicadores para avaliaros
impactos de origem antrópica utilizando a macrofauna,em especiala entomofauna,
como elementos-chavepara análisedas transformações e seusefeitos e, no caso de
recuperaçãode áreasdegradadasou em processode transição agroecológica, moni-
torar os processos de remediação ao longo do tempo. Os parâmetros para o esta-
belecimento dos bioindicadoressão baseados na análisefaunística de quatro áreas:
(~)fragmento de Mata Atlânticaj (2)quintal diversificado,em processo de conversão
agroecológica,adubado com composto a basede resíduosorgânicosj (3)áreadegra-
dada por ação antrópicae (4)áreacultivadaem monocultura com eucaliptos. Nessas
áreasé realizado monitoramento, análisesda composição e dinâmica da macrofau-
na, em especial da entomofauna, utilizando-se trincheiras, armadilhas de solo tipo
pitfall para monitorar a dinâmica da entomofauna epígea e uso de armadilha malai-
se para monitoramento de parasitoides. É realizado o inventáriofaunístico em cada
área. Espera-se utilizar os componentes vivos do ambiente, em especial a entomo-
fauna, como bioindicadores para avaliaçãoda qualidade edáfica, das suas transfor-
mações, recuperaçãoe remediaçãode áreasdegradadase monitoramento de áreas
em processode transição agroecológica.
PRINCIPAIS RESULTADOS
AVANÇO DO CONHECIMENTO
ENTOMOFAUNA EPíGEA COMO INDICADORES BIOLÓGICOS DA QUALIDADE DO SOLO
A qualidade do solo tem despertado interesse por ser um recurso natural vital ao
funcionamento do ecossistematerrestre e representaum balançoentre fatores físi-
cos, químicos e biológicos.O seumanejo intensivotem ocasionado perda de matéria
orgânica do solo, erosão e contaminação das águassubterrâneas,além de prejuízos
à microbiota e aos processos bioquímicos.A qualidadedo solo pode ser mensurada
por meio do uso de indicadores,que são atributos que medem ou refletem o status
ambiental ou a condição de sustentabilidade do ecossistema sendo classificados
como indicadores físicos, químicos e biológicos. Nesse sentido, esta atividade de
pesquisavisa obter e analisar indicadores biológicos (bioindicadores) utilizando em
especial a entomofauna epígea como elemento-chave para avaliar os impactos de
origem antrópica, analisaras transformações e seusefeitos e, no caso de recupera-
ção de áreasdegradadas ou em processo de transição agroecológica, monitorar os
processosde remediaçãoao longo do tempo.
Os parâmetros parao estabelecimentodos bioindicadoresforam baseadosna análi-
se faunística de dois fragmentos de (a) mata primária Atlântica (Pacangê e Vila 5)
situados nas reservasnaturais da Empresa Michelin da Bahia Ltda, no município de
Igrapiúna - BA, (b) reserva natural da Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical
Projeto TransiçãoAgroecológica - Resultados2009/2010
166
(mata com ação antrópica), (c) pomar diversificado em processodetransi•
ecológica, localizado na Fazendinha Agroecológica da EmbrapaMandioca
cultura, adubado com compostos orgânicos (áreacom atuaçãoantrópica)e
de monocultura de eucaliptos localizada na Universidade FederaldoRecôn
Bahia (UFRB). Essasáreasforam monitoradas, utilizando-se armadilhasde
pitfall, sem atrativos, sendo realizadasanálisesfaunísticas e inventáriodac
ção da entomofauna epígea.
Os dados provenientesdos fragmentos de mata primáriaAtlânticaforamuti
como referencialpadrão de comparação e avaliaçãodas demaisáreas.Como
tado, foram capturados o total de 4.767insetos edáficos epígeosnosfragme
mata primária, sendo ~.969na mata de Pacangê e 2.798na matadeVila5,
dos em três expedições. Constatou-se que a entomofauna epígeaestádis
de forma temporal, sendo a diversidade de ordens e famílias vinculadaà c
ção e fenologia de vegetação nativa no local de monitoramento.Constato
mata primária de Pacangê, 9 ordens e riqueza de 34 famílias e, nofragm
mata primária de Vila 5, 7 ordens e riqueza de 20 famílias. Dentreasordens
das destacaram-se:Coleoptera com maior número de espécimes(1.976),re
tando 4~t45%do total de espécimes coletados, seguido pela ordemHyme
com 1.3~6insetos(27,6~%)e Collembola ~.n2 insetos(23,54%).Entreasord
menor abundância nas coletas relaciona-se Orthoptera com 268 (5,62%),
ra com 45 (0,94%), Hemiptera 27 (0,57%), Dermaptera 9 (O,~9%),Thysa
3 (0,06%) e Neuroptera ~(0,02%). Em relação à riqueza (5), constatou-set
38 famílias nos dois fragmentos de mata primária monitorados.Dentreas
Coleoptera foi a mais expressivacom riqueza de ~4famílias, representando3
total coletado.A ordem Hemiptera foi a segunda maisexpressivacomnovefa
representando 24% do total de insetos coletados. Em terceiro lugar,destac
ordem Hymenoptera com quatro famílias, representando~o%dototaldefa
Em quarto lugar,as ordens Diptera e Orthoptera (8%), ambascomtrêsfamíh
quinto, Thysanoptera com duas famílias, representando 5% do totalcoletado
sexto, as ordens Neuroptera, Dermaptera e Collembola com apenasuma
cada, representando3% do total coletado.
Em Coleoptera,a família 5carabaeidaefoi a maisabundantecom1.015espéci
que representa5~,4%do total coletado, seguida por Nitidulidaecom362es
(~8t3%),5taphylinidaecom 273(~3,8%)e 5colytidae com 248(12,5%).A impo
de Coleoptera como bioindicador está relacionadaao seu graudeespecializa
nicho ecológico que ocupa, sendo a familia 5carabaeidaeenvolvidanoproce
ciclagem de nutrientes e dispersão de sementes, promovendo a remoçãoeo
gresso da matéria orgânica no ciclo de nutrientes, aumentando a aeraçãodo
e prolongando a sua capacidade produtiva. Desta forma, em funçãodoseu
ecológicoe dasuasensibilidadeàsaçõesantrópicas,5carabaeidaeéumafamíha
potencial indicador de efeitos de distúrbios pois há relatos de queseusindi
são afetados pelas intervenções humanas e que, devido ao seucomportame
natureza sedentária, são vulneráveisàs mudançasambientaissendo,poreste
vo, consideradaexcelenteindicadorade estabilidadeedáfica.
A análise faunística das famílias nos dois fragmentos de mata primáriade
Atlântica reveloudiferençasquantitativas (abundância)e na frequênciadasfa
durante as coletas. Possivelmente, este fato esteja associado à composiçãov
em cada mata e com a dinâmica de sucessãovegetal que favorecem,notempo
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espaço, a ocorrência de algumas ordens que utilizam os recursos disponíveis para
aumentara de riquezae abundânciade famílias indicadoras.
Na análisefaunística da mata de Pacangê,por exemplo, constatou-se que as famílias
Formicidae e Collembola foram superdominantese superfrequentes;Scarabaeidae,
Staphylinidae,Nitidulidae,Gryllidaee Scolytidaeforam dominantese muito frequen-
tes; Crhysomelidaee 81attidaedominantes e frequentes; Curculionidae, Phoridae e
Cydnidae (dominantes e pouco frequentes). As demais famílias Carabidae, Cocci-
nellidae, Corimelaenidae, Pselaphidae, Lathridiidae, Vespidae, Chalcididae, Ascala-
phidae, Cercopidae,Anthocoridae, Fulgoridae, EnicocephalidaeTingidae, Membra-
cidae, Vespidae, Chalcididae, Ascalaphidae, Cercopidae, Anthocoridae, Fulgoridae,
Enicocephalidae, Cecidomyiidae, Thripidae, Phlaeothripidae, msp. Dermaptera,
Apidae, Pyrrhocoridae e Lygaeidaeforam não dominantes e pouco frequentes. Já
no fragmento de Vila 5, as famílias Scarabaeidae,Formicidae e Collembola foram
superdominantese superfrequentes;Staphy/inidae,Nitidulidae e Scolytidae (domi-
nantes e muito frequentes); Curculionidae, Rhyzodidae, 8lattidae, Gryllidae, Phori-
dae e Gryllacrididae (dominantes e frequentes); Carabidae, Chalcididae e Cydnidae
(dominatese pouco frequentes)e Anthicidae, Apidae, Dermaptera, Oedemeridae e
Micropezidae (nãodominantese pouco frequentes).
Embora a matade Vila 5 apresentemenor riquezaquando comparadaà mata primá-
riade Pacangê,aanálisefaunística mostrou similaridadeentre osfragmentos. O índi-
cede diversidade(H') obtido em ambosfragmentos de mata primáriaforam relativa-
mente próximos [mataPacangê (H' =~,93)e mata Vila 5(H' =~,80)],demonstrando
que a estrutura da comunidade de insetos nessasáreas é semelhante. O índice de
diversidadefoi superior em Pacangê, provavelmentedevido à sua maior riqueza em
famílias raras. As ordens mais abundantes foram Coleoptera, Collembola e Hyme-
noptera, sendo as maisdiversasem termo de famílias as ordens Coleoptera, Hemip-
tera e Hymenoptera. A família mais abundante de Coleoptera foi Scarabaeidae.As
famílias superdominantese superfrequentes,em Pacangê,foram Formicidae e msp.
Collembola e, em Vila 5, Scarabaeidae,Formicidae e Collembola. A diversidade de
ambos fragmentos de mata foi relativamente equivalente, havendo maior riqueza
e abundância de grupos tanto funcionais como sociais (Formicidae), decomposito-
res de matéria orgânica (Scarabaeidae e Collembola), predadores (Dermaptera,
Staphylinidae,), e herbívoros (Hemiptera, Thysanoptera e Orthoptera). Em função
dos serviços ambientais que prestam ao ecossistema podem, por isso, constituir-se
em bioindicadoresreferenciaisde qualidadee estabilidadeambiental e edáfica.
O monitoramento em área de monocultura de eucaliptos revelou, como esperado,
baixo índice de diversidade (H'=0.32) e menor riqueza de famílias (S=23)quando
comparado com as demais áreasmonitoradas. A família Formicidae se destacou na
análise faunística como superfrequente, superdominante, super abundante e cons-
tante nas amostras, representando99% do total de espécimescoletados nas arma-
dilhas pitfall. As formigas, família Formicidae,foram o grupo taxonômico dominante
em todas as áreasmonitoradas nesteestudo. Pela estreita relaçãocom avegetação,
asformigas são sensíveisàs alteraçõesambientaisexercendopapelecológico impor-
tante nos ecossistemas.
Este estudo corrobora vários autores que encontraram aumento da diversidade de
formigas em função do aumento da complexibilidade da vegetação e da serapilhei-
ra. Observou-se que a riqueza de formigas epígeas, na floresta primária, depende
da natureza da vegetaçãosendo que, numa situação de relativoequilíbrio, aumenta
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com o número de espéciesvegetais.A riquezade espéciesde Formicidaeco
na-seI portantol com o tipo e avariedadeda vegetação.
A análisefaunística realizadana reservanatural da EmbrapaMandiocaeFru
(matacom ação antrópica)reveloulcomo esperadol índicedediversidadede
(H' =1.40)menor do que ao observado na mata primáriaAtlântica(H'=1.96)
contudol superior em relação às áreas de monocultura de eucaliptos(H'=o
pomar diversificado em processo de transição agroecológica(H'=OJ2).(o
-se que à medida que aumenta a complexidadeda vegetaçãoemumaárea
também o índice de diversidade (H')I fato este que deve ser consideradod
aferição da qualidadeambientalde uma áreaem estudo.
Na áreade pomar diversificadolem processodetransiçãoagroecológica,co
-se menor índicede diversidade(H' =0.32)quando comparadocomasáreas
primária (mata primária H'= ~.96e mata com ação antrópicaH'=1.40),
diversidade superior ao da área de monocultura de eucalipto(H'=o.072),no
valor menor do índicede diversidadejá era esperadosermenor.
Conclui-se que dentre os indicadores biológicos, a macrofauna,emespecial
mofauna,deveserconsideradae utilizadanacomposiçãodo conjuntodeind
(químicos,físicos e biológicos)de qualidadeedáfica paraquesepossibilitea
da qualidadeambientalde uma área.Na medidaem queseconstata,namata
ria, maior complexidade da comunidade da entomofauna em termosdos
faunísticos de diversidade,abundância e riqueza além da presençadeim
grupos funcionaisl fica evidentea importância deste bioindicadorcomopad
rência de qualidadeambiental. Portanto, é possívelretratare monitorara
da qualidadeambiental de uma áreacom o uso da entomofaunabioindicad
avaliarimpactos de origem antrópicae também acompanhara recuperação
degradadasou em processodetransição agroecológicapormeiodomonit
dos processosde remediaçãoao longo do tempo. Em contraposição,comb
atividade de pesquisa, ficou evidente que a simples indicaçãodeformai
grupo(s) funcionaisl espécies ou famílias da entomofauna, comobioindica
qualidadeambientall poderá induzir à avaliaçãoincorretaou incompletada
de ambiental de uma área ao não considerar outros indicadoresambienta
relacionam com a qualidade edáfica. Recomenda-se, portanto,naanálise
dade edáfical uso de um conjunto de indicadoresquímicos,físicosebiológ
que reforceme possibilitemaaferição eo monitoramento daqualidadeam
uma área. (Mais detalhes em Pereira & Carvalho 2mo a; Pereira& Carvalho
Pereira& Carvalho 20~0c; Pereira& Carvalho 20~0d)
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